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Resumo: A conversão ao cristianismo desempenhou um papel 
fundamental na história religiosa e cultural da Irlanda. Um dos protagonistas 
notáveis nesse processo de evangelização é São Patrício, cujas cartas, 
escritas no início do século V, oferecem um vislumbre valioso de suas 
estratégias e experiências na conversão do povo irlandês. Este artigo se 
dedica à análise das cartas de São Patrício, destacando os mecanismos de 
conversão por ele empregados, além de explorar a vida do próprio São 
Patrício e os pontos chave em suas cartas que explicam o processo de 
conversão. A análise busca esclarecer as influências e as táticas que 
moldaram o desenvolvimento do cristianismo na Irlanda, ao mesmo tempo 
em que joga luz sobre a figura histórica de São Patrício, cuja vida e obra 
são frequentemente envoltas em mistério e mito. 
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Abstract: The conversion to Christianity played a pivotal role in the religious 
and cultural history of Ireland. One of the most notable figures in this 
process of evangelisation is Saint Patrick, whose letters, written in the early 
5th century, offer valuable insight into his strategies and experiences in 
converting the Irish people. This article is dedicated to the analysis of Saint 
Patrick’s letters, highlighting the mechanisms of conversion he employed, 
and also exploring the life of Saint Patrick himself and the key aspects of his 
writings that illuminate the conversion process. The analysis aims to clarify 
the influences and tactics that shaped the development of Christianity in 
Ireland, while also shedding light on the historical figure of Saint Patrick, 
whose life and work are often shrouded in mystery and myth. 
Keywords: Saint Patrick; Conversion; Ireland; Celts; Christianisation. 
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Introdução 

O presente artigo propõe uma análise aprofundada sobre a temática da conversão e 

cristianismo na Irlanda, com enfoque especial no papel desempenhado por São Patrício e 

suas cartas como fontes fundamentais para a construção da fé no século V. Neste contexto 

histórico, marcado por transformações culturais e religiosas, São Patrício emerge como 

uma figura central na disseminação e consolidação do cristianismo na Ilha Esmeralda. Suas 

cartas, testemunhos primordiais desse período, revelam não apenas os desafios 

enfrentados na propagação da mensagem cristã, mas também oferecem iluminações sobre 

a interação entre a cultura celta e a nova fé, contribuindo assim para a compreensão da 

complexidade desse processo de conversão no contexto irlandês do século V. Este estudo 

busca, portanto, lançar luz sobre os elementos cruciais que moldaram a adoção do 

cristianismo na Irlanda, utilizando as cartas de São Patrício como um elo para a 

reconstrução e compreensão desse significativo capítulo na história religiosa e cultural do 

país. 

A primeira parte deste artigo se dedica a uma investigação da figura de São Patrício 

e de seu contexto na Irlanda do século V. Para tanto, a análise se fundamentará na 

dissertação de mestrado de Dominique Vieira Santos (2008), cujo trabalho oferece uma 

abordagem perspicaz sobre a vida e a obra do santo, assim como seu impacto na 

propagação do cristianismo na região. Ao explorar a biografia de São Patrício, se busca 

iluminar não apenas as circunstâncias históricas e culturais que moldaram sua missão, mas 

também a maneira como suas cartas se configuram como valiosas fontes para a 

compreensão do processo de conversão na Irlanda. A análise ancorada na pesquisa de 

Santos proporcionará uma visão crítica e embasada, permitindo uma apreciação mais 

profunda das nuances que permeiam a vida e o legado de São Patrício. 

Para contextualizar de maneira abrangente o período específico explorado neste 

artigo, o século V, a análise se apoia nas reflexões fundamentais apresentadas por Peter 

Brown em A Ascensão do Cristianismo no Ocidente (1999). O texto de Brown oferece uma 

visão panorâmica das transformações sociais, culturais e religiosas que marcaram esse 

período da História cristã, tornando-se essencial para compreender as dinâmicas que 

influenciaram não apenas a Irlanda, mas também todo o contexto ocidental. Ao ancorar a 
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pesquisa nas ideias e interpretações de Brown, este estudo se beneficia de uma base 

teórica que lança luz sobre os fenômenos mais amplos da expansão do cristianismo na 

antiguidade tardia, enriquecendo assim a compreensão das particularidades da experiência 

irlandesa. A abordagem contextual proposta visa, assim, estabelecer um diálogo entre a 

trajetória de São Patrício, as cartas que legou e o cenário mais amplo delineado por Peter 

Brown, contribuindo para uma apreciação mais aprofundada do processo de conversão e 

cristianização na Irlanda do século V. 

Já a última parte do artigo se concentra em uma análise do processo de conversão na 

Irlanda, tendo como ponto de partida as Cartas de São Patrício. Esta seção busca 

desvendar as especificidades da missão de São Patrício, utilizando suas próprias palavras 

como testemunho desse período. Ao explorar as Cartas, a pesquisa se propõe a reconstruir 

não apenas os desafios enfrentados por São Patrício na propagação do cristianismo, mas 

também a compreender os métodos empregados, as estratégias retóricas e as nuances 

teológicas presentes em seus escritos. 

 

O contexto da Alta Idade Média no século V 

O início da Alta Idade Média na Europa Ocidental foi marcado por profundas 

transformações sociais, políticas e religiosas. Nesse contexto, o cristianismo desempenhou 

um papel fundamental na formação da identidade europeia. Nesta primeira parte, pretende-

se examinar o cenário europeu em que se encontra São Patrício durante o início do 

cristianismo na Alta Idade Média com base nas ideias e análises de Peter Brown (1999), 

como já foi dito. 

No início da Alta Idade Média, a Europa Ocidental estava emergindo das cinzas do 

Império Romano. A herança romana, com suas estruturas políticas, legais e culturais, 

continuou a desempenhar um papel influente na vida europeia. Brown (1999) destaca como 

o Cristianismo se desenvolveu em um ambiente onde a tradição romana e as crenças 

religiosas tradicionais se mesclaram. 

Na Europa da Alta Idade Média, a religião era uma força poderosa, e a região era 

marcada por uma diversidade de crenças e práticas religiosas (Brown, 1999, p. 215). A 
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cristianização da Europa ocorreu em meio a esse cenário diversificado, com diferentes 

culturas e tradições espirituais interagindo e se fundindo. O cristianismo, inicialmente uma 

fé minoritária, começou a se expandir rapidamente durante a Alta Idade Média. Peter Brown 

(1999) explora os fatores que contribuíram para essa expansão, incluindo a adoção do 

cristianismo pela elite governante, o papel das redes eclesiásticas e a capacidade da Igreja 

em se adaptar a diferentes contextos legais. 

Já em 312 d.C., o cristianismo assumiu uma roupagem que o colocava em oposição 

direta ao paganismo. Isso foi evidenciado pela Conversão de Constantino1, o qual adotou o 

cristianismo como religião oficial do Império Romano, marcando um momento crucial na 

história da Igreja. Na visão cristã da Alta Idade Média, os deuses pagãos eram 

frequentemente vistos como criaturas malignas que negavam a existência de Deus 

simplesmente por existirem (Brown, 1999, p. 219). Para os cristãos devotos, a adoração 

dos deuses pagãos representavam uma forma de idolatria e apostasia, uma vez que os 

deuses pagãos eram considerados manifestações enganosas, muitas vezes demoníacas, 

que afastaram as pessoas do verdadeiro caminho da salvação. Essa percepção era 

reforçada pelo discurso dos líderes religiosos cristãos da época, que condenavam os cultos 

pagãos como heréticos e incompatíveis com a verdadeira fé cristã. A batalha entre o 

cristianismo e as antigas religiões pagãs era, portanto, não apenas uma questão de fé, mas 

também uma luta pelo controle das mentes e almas das pessoas na Europa Medieval2. 

À medida que o século III avançava, a Igreja cristã gradualmente ganhava notoriedade 

e influência, enquanto as fronteiras do Império Romano enfrentavam crescentes desafios. 

Guerras civis e incursões germânicas minaram a estabilidade do Império, levando muitas 

vezes ao enfraquecimento da autoridade imperial em vastas regiões. Nesse contexto de 

instabilidade política e militar, a Igreja emergiu como uma instituição coesa e resiliente, 

oferecendo uma forma de coesão e comunidade em meio à incerteza3. Sua estrutura 

hierárquica e suas redes eclesiásticas permitiram que ela desempenhasse um papel vital 

 
1 Para contextualizar a conversão de Constantino e a relação entre o cristianismo e o Império Romano, ver: 

MacMullen, 1984. 
2 Para uma análise mais aprofundada das atitudes cristãs em relação aos deus pagãos e à demonização das 

crenças tradicionais, ver: Brown, 1984. O autor explora as estratégias empregadas pelos primeiros cristãos 
para deslegitimar as crenças pagãs e consolidar o cristianismo como a religião dominante na Europa 
medieval. 

3 O século III testemunhou a crise do Império Romano, com frequentes guerras civis e ameaças bárbaras às 
fronteiras. Essas mudanças são analisadas em detalhes por historiadores como Peter Brown (1971). 
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na preservação da cultura e na prestação de serviços sociais, o que contribuiu para sua 

crescente notoriedade e influência4. À medida que o Império Romano enfraquecia, a Igreja 

cristã estava bem posicionada para preencher o vazio de poder e estabelecer-se como uma 

força duradoura na Europa medieval5. 

Os processos de conversão na Alta Idade Média frequentemente não apagavam 

completamente a herança pagã, mas resultaram em uma convivência complexa de crenças 

e práticas. À medida que o cristianismo se espalhava, as comunidades cristãs muitas vezes 

se depararam com uma população que ainda mantinha tradições e crenças pagãs 

enraizadas. Para lidar com essa realidade, os líderes religiosos buscaram uma estratégia 

de assimilação e incorporação. Muitos santos cristãos, como São Patrício e outros, foram 

associados a figuras e divindades pagãs locais, permitindo que as pessoas continuassem 

a venerar entidades espirituais familiares sob uma nova roupagem cristã. Essa abordagem 

pragmática não apenas facilitou a aceitação do cristianismo, mas também promoveu uma 

transição suave das tradições religiosas antigas para as novas, preservando elementos 

culturais e espirituais do passado6.  

John Bagnell Bury, historiador irlandês, especialista em Império Romano e incursões 

germânicas, em sua biografia de São Patrício, The life of Saint Patrick, enfatiza o papel do 

santo na conversão dos irlandeses, destacando como ele se esforçou para adaptar o 

cristianismo às tradições locais (Bury, 1905, p. 108). Isso é coerente com a ideia de que a 

assimilação de elementos culturais pagãs desempenhou um papel fundamental na 

disseminação do cristianismo na Europa. 

John Bury, em sua análise de São Patrício, insere o santo no contexto do Império 

Romano do Ocidente, durante um período de significativo avanço do cristianismo para além 

das fronteiras do império. Em sua obra, Bury explora a influência do cristianismo em regiões 

distantes e destaca a importância de São Patrício como agente de conversão nesse 

 
4 O papel da Igreja no fortalecimento da coesão social e na prestação de serviços caritativos é explorado em 

The Formation of a Society in the Early Middle Ages, de Henri Pirenne (1939). 
5 Para uma análise abrangente do desenvolvimento da Igreja neste período de transição, ver: Stark, 2011. O 

autor destaca a ascensão da Igreja cristã em um contexto de declínio do Império Romano e sua capacidade 
de preencher lacunas de poder e influência na Europa medieval. 

6 Para uma análise aprofundada da assimilação de santos e elementos cristãos nas culturas pagãs da Alta 
Idade Média, ver: Brown, 1981. O autor explora como as práticas cristãs e a veneração de santos foram 
incorporadas às tradições pagãs e como isso contribuiu para a aceitação do cristianismo em diferentes 
regiões. 
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processo (Bury, 1905, p. 110). O enfoque central do trabalho de Bury é a apresentação 

cuidadosa de datas e lugares, traçando os passos de São Patrício e oferecendo uma visão 

detalhada das circunstâncias de sua missão. 

Já Richard Patrick Crosland Hanson, professor e historiador especialista em História 

do Cristianismo e Teologia, por sua vez, destaca a complexidade da fé de São Patrício em 

Saint Patrick: His origins and career (1968), que abraçou tanto a herança cristã quanto a 

tradição pagã irlandesa. Essa complexidade pode ser vista como um exemplo da 

coexistência de crenças e práticas, à semelhança da convivência entre elementos pagãos 

e cristãos nas comunidades convertidas (Hanson, 1968, p. 190). Quanto às datas precisas 

da vida de São Patrício, a documentação histórica é frequentemente lacunar, tornando 

difícil estabelecer uma cronologia exata, como afirma Hanson. No entanto, estimativas 

situam o nascimento de Patrício por volta de 390 d.C., seu sequestro em 406 d.C., sua fuga 

do cativeiro em 412 d.C., seu retorno à Irlanda entre 423-435 d.C. e sua morte, por volta de 

460 d.C. (Hanson, 1968, p. 198). 

Edward Arthur Thompson, historiador irlandês especialista em Antiguidade Tardia e 

relações entre o Império Romano e os Povos Germânicos, em sua biografia de São Patrício, 

argumenta que a assimilação de tradições pagãs desempenhou um papel crucial na 

aceitação do cristianismo na Irlanda, já que o santo incorporou elementos da cultura e 

religião irlandesa em sua missão. Ele também destaca como São Patrício adotou uma 

abordagem que reconhecia a importância das tradições locais para a conversão eficaz e 

para a preservação da herança cultural (Thompson, 1986, p. 156-157). Thompson ainda 

relaciona as etapas da vida de Patrício, desde sua fuga da Irlanda, sua subsequente 

escravidão, o retorno à Bretanha e, finalmente, sua missão na Irlanda. Um aspecto 

intrigante destacado pelo pesquisador é o fato de que São Patrício não foi amplamente 

reconhecido em seu próprio tempo (Thompson, 1986): somente cerca de 100 anos após 

sua morte foi que sua figura começou a receber reconhecimento e reverência, 

especialmente com o crescimento do cristianismo na Irlanda. O contexto histórico exato de 

sua vida e missão permanece um tanto obscuro, uma vez que São Patrício não fez 

referências explícitas a seus contemporâneos em suas escritas. 
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O Cenário Irlandês no Século V 

O segundo subcapítulo deste estudo se concentra no contexto irlandês no século V, 

uma época de significativas transformações culturais, religiões e políticas. Para esta 

análise, baseamos nossa compreensão na dissertação de Dominique Vieira Coelho dos 

Santos (2008), As Representações da Cristianização da Irlanda Celta: uma análise das 

Cartas de São Patrício (V séc. d.C.), e no artigo de Matheus de Oliveira Lopes (2016), 

“Relações de Poder na Irlanda Cristã (séculos V-VII)”. Essas fontes proporcionaram uma 

base sólida para explorar as complexidades desse período crucial na história da Irlanda e 

sua relação com a propagação do cristianismo e a construção de uma identidade cristã. 

Nesse contexto, investigaremos a interação entre o mundo celta e o cristianismo e como 

essa relação moldou a sociedade irlandesa e a transformação espiritual e cultural que a 

caracterizou. 

Dominique Vieira dos Santos, em um primeiro momento, fornece o contexto sobre a 

vida de São Patrício, destacando eventos que moldaram sua trajetória. Aos 16 anos, 

Patrício foi sequestrado e levado para Irlanda, onde enfrentou a dura realidade de ser um 

escravo. Durante esse período, ele desempenhou o papel de pastor de ovelhas, uma 

experiência que o conecta profundamente com a paisagem e a cultura irlandesa. Foi nesse 

contexto que ele aprendeu a língua gaélica irlandesa, o que se revelaria crucial em sua 

missão de conversão. Esses eventos iniciais na vida de São Patrício desempenharam um 

papel fundamental em sua compreensão da Irlanda e da complexa sociedade que ele 

encontraria ao longo de sua missão de evangelização (Santos, 2008, p. 11). 

A escravidão na Irlanda durante o período de São Patrício compartilhava algumas 

semelhanças com a prática romana contemporânea. Nesse contexto, os escravos eram 

frequentemente tratados como propriedades, com poucos direitos e com a liberdade 

limitada. São Patrício, como mencionado em suas cartas e corroborado pela pesquisa de 

Dominique Santos, passou seis anos como escravo na Irlanda (Santos, 2008). 

Depois de retornar à Bretanha, São Patrício tomou a decisão notável de voltar à 

Irlanda em 432 d.C. para iniciar sua missão de evangelização. Sua determinação em 

retornar à terra que o havia aprisionado e dedicar-se à conversão dos irlandeses é um ponto 

fundamental na história da cristianização da ilha e é frequentemente destacado com um ato 
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de grande coragem e fé (Santos, 2008, p. 67). Dominique Santos também define os celtas 

como populações que compartilham uma língua céltica e uma matriz etimológica comum. 

O termo “celta” tem origem na língua grega e foi utilizado para descrever várias tribos e 

grupos étnicos que habitavam diferentes partes da Europa, incluindo a Irlanda. Essa 

abordagem ressalta a diversidade das populações celtas e destaca a importância da língua 

como um elemento de identidade compartilhada (Santos, 2008). 

São Patrício se viu imerso em um contexto complexo na Irlanda do século V, uma terra 

dividida em diversos reinos independentes. Em particular, durante seu período de 

escravidão, ele estava sob o domínio de Miliuc, um rei local que exercia autoridade sobre a 

área em que São Patrício serviu como pastor de ovelhas. Esse governante já foi descrito 

como um “chefe de clã que comanda dezenas de famílias agrícolas” (Santos, 2008, p. 61). 

Nesse sistema de reinos e clãs, cada líder governava sua própria área e mantinha controle 

sobre suas propriedades e habitantes. 

A religião celta na Irlanda estava profundamente ligada aos Druidas, figuras veneradas 

como homens sábios que desempenhavam um papel crucial na sociedade celta. Os druidas 

eram responsáveis por serem os relatores e guardiões da tradição irlandesa. Eles serviam 

como intermediários entre o mundo espiritual e os mortais, conduzindo rituais religiosos, 

oferecendo orientação espiritual e mantendo o conhecimento da cultura celta. Sua 

influência se estendia tanto à esfera religiosa quanto à política, já que eles frequentemente 

aconselhavam líderes e tomavam decisões importantes.  

Santos também comenta sobre a relativa facilidade de conversão na Irlanda, em parte 

devido ao sistema de crenças celtas, que tinha uma tradição de assimilar novos deuses e 

cultos por sua capacidade politeísta. Os celtas irlandeses eram conhecidos por sua 

disposição em incorporar elementos de outras religiões em suas próprias crenças, o que 

tornava o processo de conversão ao cristianismo mais fluido e receptivo. A adaptação de 

elementos do cristianismo ao contexto irlandês e a sua acomodação nas crenças locais 

desempenharam um papel importante na aceitação e propagação do cristianismo entre os 

irlandeses (Santos, 2008). 

Matheus Lopes, por outro lado, se dedica à análise de fontes que lançam luz sobre a 

visão que a “Igreja” irlandesa tinha de si mesma e sua posição dentro do mundo cristão. 
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Essas fontes, muitas vezes escritas por figuras eclesiásticas da época, oferecem pontos 

valiosos sobre como a Igreja irlandesa se via em relação a outras comunidades cristãs e 

como ela se posicionava dentro da esfera cristã mais ampla (Lopes, 2016). Um tema de 

destaque na pesquisa de Lopes é o cristianismo céltico, uma forma única de cristianismo 

que floresceu na Irlanda e em outras regiões celtas. Lopes explora essa tradição religiosa 

valendo-se de uma fonte essencial: a hagiografia. A hagiografia consiste em escritos que 

descrevem a vida e os feitos de santos e figuras religiosas, fornecendo informações 

importantes sobre a espiritualidade e a prática religiosa no contexto celta. Essas narrativas 

hagiográficas são fundamentais para a compreensão do cristianismo céltico e para a 

análise das práticas e crenças que caracterizam essa tradição cristã distinta.  

É notável que nas narrativas dos santos irlandeses, aspectos influenciados pelo rico 

folclore celta e lendas arturianas frequentemente se fazem presentes. Esses elementos 

incorporados às histórias de santos contribuem para a singularidade do cristianismo céltico. 

As narrativas muitas vezes misturam elementos da tradição cristã com elementos culturais 

e míticos celtas, criando uma síntese única que caracteriza o cristianismo irlandês e a sua 

relação com as raízes culturais do povo celta. 

Lopes ainda comenta que o processo de conversão ao cristianismo na Irlanda teve 

início sob a influência de monges e peregrinos que viajavam pela ilha e pregavam a fé cristã 

(Lopes, 2016). No entanto, foi a missão de São Patrício que efetivou e consolidou a 

conversão da Irlanda ao cristianismo, marcando um ponto crucial na história religiosa do 

país. Em 434 d.C., São Patrício começou a desempenhar um papel central na 

evangelização e na difusão da fé cristã entre os irlandeses, estabelecendo uma base sólida 

para o desenvolvimento do cristianismo céltico. 

A carta de São Patrício oferece uma visão valiosa do contexto político da Irlanda no 

século V. Ela ilustra como o poder temporal na ilha era fragmentado, com diversos reinos e 

líderes locais competindo por influência e autoridade. Em meio a essa paisagem política 

complexa, o poder espiritual representado por São Patrício se posicionava como uma figura 

de autoridade e mediação. A carta de São Patrício registra não apenas sua missão religiosa, 

mas também como ele interveio em ocasionais disputas e conflitos entre líderes locais, 

buscando promover a paz e a resolução de conflitos (Saint Patrick, 2011). 
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Matheus Lopes empreende uma análise que tem como objetivo demonstrar como os 

santos irlandeses, por meio de suas atividades religiosas e hagiográficas associadas, 

emergem como figuras de autoridade que podiam rivalizar com líderes territoriais e militares 

em importância e influência. Essa abordagem destaca a interação entre o poder religioso e 

secular na Irlanda do período, onde os santos desempenhavam papeis de destaque e 

exerciam influência sobre a sociedade e a política locais. As narrativas hagiográficas e as 

atividades dos santos oferecem iluminações acerca de como o cristianismo se entrelaçou 

com as estruturas de poder preexistentes e moldou as dinâmicas políticas da Irlanda 

(Lopes, 2016, p. 32). 

 

Explorando as Cartas de São Patrício (Confissão e Carta aos 

Soldados de Coroticus) 

A primeira das cartas de São Patrício, intitulada “Confissão” (Confessio) (Saint Patrick, 

2011), serve como um importante testemunho da vida e do pensamento do santo. Nesta 

carta, São Patrício defende-se de acusações que teria sofrido, incluindo a alegação de que 

sua missão na Irlanda tinha objetivos financeiros e de enriquecimento pessoal, como expôs 

Dominique Santos (2009). Ele nega veementemente essas acusações, enfatizando que sua 

missão era movida pela fé e pela vontade de levar o cristianismo às populações irlandesas, 

além de esclarecer sua conversão e chamado divino. As palavras de São Patrício na 

“Confissão” lançam luz sobre sua motivação e compromisso religioso, além de fornecer 

uma perspectiva valiosa sobre sua missão e a situação na Irlanda do século V. 

O início da carta é marcado pela descrição detalhada de sua vida antes de sua 

conversão. São Patrício relata sua juventude na Grã-Bretanha, sua família, sua origem 

nobre e a vida relativamente despreocupada que levava até o momento em que sua 

trajetória foi abruptamente interrompida. Ele compartilha com o leitor sua experiência de ter 

sido sequestrado por piratas irlandeses, que o transformaram em escravo por um período 

de alguns anos. Essa fase de escravidão foi um episódio crucial em sua vida, que teve um 

profundo impacto em sua espiritualidade e levou à sua conversão ao cristianismo. 
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Outra carta de São Patrício que merece atenção é a “Carta aos Soldados de 

Coroticus” (Epistola ad milites Corotici). Nesta carta, São Patrício se dirige aos seguidores 

de Coroticus, um chefe bretão que havia se envolvido na perseguição e saque dos cristão 

convertidos na Irlanda. Nessa epístola o santo adota uma postura humilde e 

autoconsciente, referindo-se a si mesmo como pecador e ignorante (Saint Patrick, 1978). 

Ele expressa pesar por ter abandonado sua família e sua pátria na Grã-Bretanha e se 

aventurado na Irlanda para ensinar os “gentis”. O Santo reconhece as dificuldades e os 

desafios que ele mesmo enfrentou em sua jornada, e essa carta reflete uma profunda 

reflexão sobre sua própria natureza como homem imperfeito. No entanto, essa humildade 

também é acompanhada por um forte senso de compromisso e uma forte convicção de que 

sua missão na Irlanda era um chamado divino e um dever a cumprir. 

Uma análise mais profunda das cartas de São Patrício revela uma complexidade em 

sua compreensão de Deus, na qual ele descreve a imagem de um Deus punitivo, 

especialmente no contexto de sua própria experiência de escravidão. Dominique dos 

Santos identifica o uso de conceitos de predestinação nas cartas, nos quais São Patrício 

adota uma visão pedagógica. Ele vê os desafios e as tribulações enfrentadas, incluindo sua 

escravidão, como parte de um plano divino destinado a moldar seu caráter e prepará-lo 

para a missão de converter os irlandeses (Santos, 2008). 

A crença de São Patrício em um Deus punitivo, conforme mencionado nas cartas, está 

intrinsecamente ligada ao conceito de conversão que ele mesmo apresenta (Saint Patrick, 

2011). Para São Patrício, a conversão é mais do que uma mera adesão a uma fé; é um ato 

que implica a recuperação da razão. Ele acredita que aqueles que temem a Deus e se 

convertem obtêm a graça divina e são poupados da punição. Por outro lado, aqueles que 

resistem à conversão são vistos como tendo perdido a razão e, assim, sujeitos à ira divina. 

Dominique Vieira dos Santos conduz uma análise minuciosa, também, do contexto da 

Irlanda e de seu povo na época de São Patrício. Ela reconhece que a Irlanda do século V 

era uma terra caracterizada por uma cultura rica e complexa, com suas próprias tradições, 

crenças e sistema social. Os irlandeses daquela época tinham uma forte ligação com a terra 

e com sua mitologia celta. Essa era uma sociedade onde os laços familiares eram centrais 

e onde o papel dos druidas desempenhavam um papel significativo na orientação espiritual. 
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Em meio a esse contexto, São Patrício empreendeu sua missão de conversão, buscando 

adaptar o cristianismo às crenças e à cultura local (Santos, 2008). 

A missão de São Patrício na Irlanda também deu origem a uma comunidade de 

cristãos que se desenvolveu de maneira única, longe do reconhecimento da Igreja Britânica 

da época. Esta comunidade de fiéis cristãos, formada sob a liderança de São Patrício, 

começou a crescer e florescer, mas permaneceu amplamente isolada da estrutura e 

autoridade da Igreja na Grã-Bretanha. Isso levou a uma situação em que a comunidade 

cristã na Irlanda se desenvolveu de forma relativamente independente, sem a unificação 

proporcionada por uma autoridade eclesiástica centralizada. O resultado foi uma 

comunidade romana não unificada na Irlanda, onde o cristianismo era praticado de acordo 

com as tradições e influências locais, moldando uma forma única de cristianismo celta. O 

impacto desse desenvolvimento posterior seria sentido ao longo dos séculos, à medida que 

o cristianismo celta na Irlanda se tornava uma parte distinta e valiosa do patrimônio cristão. 

Santos ainda ressaltou que as conversões mais notáveis na Irlanda eram 

frequentemente aquelas que envolviam os filhos da elite irlandesa, conhecidos como “filhos 

dos Scotos” e as “filhas do rei” (Santos, 2008, p. 75). Esses jovens eram membros da 

nobreza local e detinham uma posição privilegiada na sociedade celta. Suas conversões 

ao cristianismo tiveram um impacto significativo, uma vez que eram altamente visíveis e 

podiam influenciar outras pessoas em suas comunidades. Além disso, a conversão de 

indivíduos da nobreza frequentemente abria caminho para aceitação da fé cristã em 

círculos mais amplos. 

Nas cartas de São Patrício, ele retrata a Irlanda como uma sociedade profundamente 

pagã, onde as tradições e crenças celtas predominavam, tornando a compreensão da 

mensagem cristã uma tarefa desafiadora. A cristianização da Irlanda, como indicada nas 

cartas, foi um processo gradual, parcial e muitas vezes incompleto (Santos, 2008, p. 89). 

São Patrício enfrentou resistência significativa devido à forte adesão às crenças pagãs, 

mitologia celta e ao sistema de classes sociais que caracterizavam a sociedade irlandesa 

da época. Sua missão era complicada e muitas vezes demorada, com progresso lento e 

incremental. O relato de São Patrício destaca uma Irlanda em transição, em que o 

cristianismo estava em desenvolvimento, mas ainda longe de alcançar uma conversão 

plena e generalizada. 
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Na época de São Patrício, o batismo estava intrinsecamente relacionado à obtenção 

da cidadania romana. O ato de se tornar um cristão era frequentemente considerado um 

passo em direção à cidadania romana, pois o Império Romano estava intimamente ligado 

ao cristianismo e sua expansão. O batismo representava não apenas uma adesão à fé 

cristã, mas também uma afirmação da identidade romana e dos valores associados a ela. 

A conversão ao cristianismo, portanto, era vista como um caminho para a integração na 

sociedade romana e para desfrutar dos privilégios e proteções concedidas aos cidadãos. 

Além de sua associação com a cidadania romana, o batismo também assumiu um 

papel crucial na construção de uma identidade cristã na Irlanda. O ato de ser batizado 

representava muito mais do que a simples adesão a uma fé; ele simbolizava o 

reconhecimento de ser um cristão e o compromisso com os princípios e valores cristãos. 

Em uma sociedade onde as tradições celtas e as crenças pagãs eram profundamente 

enraizadas, o batismo era uma declaração de identidade que ia além das fronteiras políticas 

e culturais. Era uma tentativa de construir uma identidade cristã irlandesa distinta, 

marcando os convertidos como membros de uma comunidade espiritual que transcende as 

divisões sociais e culturais 

O cristianismo desempenhou um papel importante como uma manobra civilizatória 

durante o processo de conversão dos irlandeses. A introdução da fé cristã na Irlanda era 

vista como um caminho para salvar os irlandeses da suposta “barbárie” de suas crenças e 

práticas pagãs. O cristianismo representava uma influência civilizatória, na qual a adesão à 

fé cristã era vista como um passo em direção à transformação dos irlandeses em “santos 

romanos", refletindo o padrão cultural e espiritual que imperava no Império Romano. 

Considerações Finais 

Em um primeiro momento desta pesquisa, buscamos uma compreensão abrangente 

de quem foi São Patrício e do contexto irlandês em que desempenhou um papel durante o 

século V. Aprofundamos nossa análise, desvelando as complexidades de sua missão de 

conversão em meio a transformações culturais e religiosas. Ao examinarmos as Cartas de 

São Patrício, destacamos a importância desses documentos como fontes primordiais para 

nossa investigação. As palavras do próprio missionário tornaram-se janelas, oferecendo 

diferentes perspectivas sobre os desafios, as estratégias e as nuances teológicas que 



 

102 

moldaram a propagação do cristianismo na Irlanda medieval. Este mergulho nas Cartas não 

apenas proporcionou um entendimento mais profundo de São Patrício como figura histórica, 

mas também serviu como alicerce essencial para a compreensão do processo de 

conversão que se desdobrou na Ilha Esmeralda no século V. 

Ao alcançarmos o término desta pesquisa, nos concentramos na análise mais 

profunda das Cartas de São Patrício, encerrando nosso percurso investigativo com um 

exame do processo de conversão no contexto irlandês. As cartas do santo, reveladoras e 

inspiradoras, tornaram-se uma janela única para os desafios, triunfos e complexidades 

enfrentados por São Patrício durante sua missão evangelizadora na Irlanda do século V. 

Ao explorar esses documentos, desvendamos não apenas as estratégias e abordagens 

adotadas por São Patrício, mas também as interações íntimas entre o cristianismo 

emergente e as tradições irlandesas pré-existentes. Cada palavra dessas cartas se tornou 

um testemunho valioso e, por vezes, emotivo, ilustrando o delicado processo de conversão 

que moldou a fé na Irlanda medieval. Ao considerar o impacto singular das Cartas de São 

Patrício, encerramos nossa pesquisa com uma apreciação enriquecida do papel do 

missionário na construção da fé e na consolidação do cristianismo na terra dos celtas. 
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